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Gente, o que me propus_a discutir com vocês hoje
é a tão de entendermos as razoes pelas quais se deu a 
ocupaç~o e desenvolvimento do Norte dQ Paran~, isto é, en­
Ixergando. es processo do nal seculo pass ate a­
proximadamente 1960 e visualizar neste processo a apropria­
çao da Renda da Terra por parte das_pequenos produtores o~ 
se quisermos ~indalchamar de eroduçao camponesa. 

_ Alem dessa ~retensao, eu pre!endia lançar algu­
mas hipo!eses sobre esta gues , isto e,_a questao da a­
propriaçao 	da renda fundiaria pela produçao camponesa; num 
caso concreto hoje, seria em Rio Azul. 

Rio Azul, como vocês sabem, está bem mais para o 
sul, indo para Santa Catarina; então, esse seria meu obje­
tivo, que estou pretendendo di ir com vocês. 

Alguns problemas de comunicação e de entendimen­
to nOrmalmente se apresentam quando a gente discute a 
da , provavelmente pelo pouco uso, pela pouca divul 
ção que persiste na aplicação e na utilização desse corpo 
conceitual. Então, no inlcio, eu gos ria de fazer uma 
ve introdução te6rica, tentando sintetizar bem simplesmente 
os conceitos que me parecem pertinentes para poder entender 
o ponto 	a que me propus. 

Vou fazer uso de transparências e no posslvel 
tentar deixar mais acesslvel este tipo de informação. 

Bom, de inlcio, a gente poderia lembrar que 
quando n6s estudamos a agricu1tura - necessário considerar 
pelo menos esses 3 fatores de produçao: capital produtivo • 
.capital dinheiro e terra.Há uma expressão econômica corres-, 
pondente a cada um deles. Vejam, quando a gente fala de 
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~nda fundi ári a ,estamos nos ref~rj ndo ?. expressão econômi-­
ca da terra, quando a gente se refere a lucro m~dio, n~s 
estamos referindo ao capital produtivo, juro correspondente 
ao capital dinheiro. 

Bom, a seguir, quanto à renda fundiária, a gente 
poderia pelo menos encontrar quatro grupos: a diferencial, 
a absoluta, a especulativa e a renda de monop~lio. Por sua 
vez, a renda diferencial se subdivide em dois grupos: a 
renda diferencial um e a dois. A diferencial um provém por 
diferenças na fertilidade natural do solo, enquanto que a 
localização se refere aos solos do mesmo tipo de fertilida­
de e podem estar em distâncias difer~ntes em relação ao 
mercado, força de trabalho, enfim, diferentemente. 

E, finalmente, a dois. que provêm com o incremen­
to do capital pela área. Bom, aqui eu gostaria de ~essaltar 
o seguinte no caso da cafeicultura. Ate esse período, na 
realidade, esse tipo de renda diferencial dois não se fez 
presente, porque a técnica até esse perlodo vigorante na 
cafeicultur.a era relativamente homogeneizada, isto é, o 
sistema de plantio, o nGmero de pés por área, o maquin~rio 
de beneficiamento e todos os componentes t~cnicos na produ­
ção de café eram os mesmos em são Paulo como também no Nor­
te do Paraná. A partir dessas categorias para podermos en­
tender o desenvolvimento do Norte do Paraná, acho que terá 
que se fazer uso principalmente da renda diferencial um por 
fertilidade de localização e também em determinados perlo­
dos, renda especulativa e renda de monopólio. 

Bom, finalmente teremos que lembrar duas difi­
culdades, a diferença de preço de produção e preço de mer­
cado. A diferença é pertinente pelo seguinte: que o primei­
ro é um preço que se define~a esfera produtiva. enquanto 
que o segundo, como o nome ja diz, se define na esfera de 
circulaçao, esfera de mercado, aquele confronto entre ofer­
ta e procura. 

Vejam a pertin~ncia de distinguirmos já nesta 
pequena abordagem teórica a questão do preço de produção e 
preço de mercado. Talvez este gráfiCO possa nos mostrar me­
lhor. Este retãngulo estaria mostrando os preços de produ­
ção por um lado os custos e depois o sobre-trabalho. 

Vejam os custos se a gente está incluindo: ma­
quinário, equipamentos, desgastes de equipamentos, animais, 
insumos e por 6utro lado, bens de sua assistincia, enquanto 
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que nesta porç~o aqui o sobre-trabalho,a te incluir~3 o· 
lucro e a renda da Terra. Pois bem, v am as quest6es se­
guintes, este Hl' H2 e H~ representam os pr~ço§ de merca­
dos, o que eu estou queréndo dizer para voces e o seguinte: 
que o preço de mercado nem sempre coincide com o preço de 
produç~o, que o preço de mercad2 nem sempr~ reint~gra todos 
os componentes que se definem ja na produçao. Entao, a gen­
te poderia ter no 

-
caso deste preço 1 (H 1 

! 
) que ele cubra os 

­preços de produçao mais alguma parte do sobre-trabalho nao 
acaba ficando com o produtor e as~im sucessivamente. O (H,) 
cobriria apenas o custo de produçao e o (H ) nem mesmo i~­3so. 

Bem, ~ nas diferenci r e c 15 Gonçoi­
tos: preços de produçâo e um preço de nido na es ra pro­
dutiva, enquanto que o outro ~ definido na circulaçao. 

O desenvolvimento do Norte do Paran~, lvez te­
nha sido favorecido por uma conjuntura favor~vel para os 
produtores do Norte do Paraná, na exploração do café, e es­
sa conjuntura poderia ser analisada de duas formas. Por um 
lado, uma conjuntura vorável em relação aos preços do ca­
f~. por outro lado, uma conjuntura que também foi ainda 
mais facilitada pela constante melhora de localização. 

Então, o que estou querendo dize.r é o seguinte: 
que até pelo menos 1960, o preço que era pago para os ca­
feicultores foi ~ufici para gerar, ra restituir a 
renda da terra aos produtores que exploravam, a região do 
Norte do Paraná. 

Bo~, nes gráfico aqui os ~reços interQos e ex­
ternos do cafe, a taxa cambial, produçao, exportaçao e ain­
da estoques nessa parte de cima; voc~s podem observar que 
desde do nal do século passado o preço interno do café, ­
o preço que era pago dentro do Brasil - , apenas osci­
laçoes que_ele teve, sempre variou menos_do que guando h~­
via variaçoes para baixo do preço_do cafe. O periodo da de­
cada de 30, apos a grande depressao, com a caida que apare­
ce no preço do caf~ no mercado internacional,correspondem a 
altas ou cai das menores no preço interno, e a taxa cambial 
continua a aumentar; ~ isso que eu estou querendo falar. 
Vejam aqui, a partir de 30 começa a cair, no entªnto, a ta­
xa 
as 

cambial 
caldas 

aumenta 
do mercado 

o preço do ca 
internacional. 

embora caia, e menos que 

Bom,qual a pe~tin~~cia desse tipo de informaç~o? 
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Vem confirmar o seguinte: em lQ lugar tem-se que a ativi~. 
dade cafeeira foi uma atividade extremamente defendida, 
apoiada pelo próprio tado; ou melhor, a burguesia cafeei­
ra paulista se fazia presente no Estado, e tinha condições 
de, através da máquina Estatal, manter a defesa nos preços 
do café. Vejam, isso ocorria para melhorar S~o Paulo, para 
proteger os interesses da burguesia cafeeira, mas, quando 
ocorria isso, sem intenção expllcita, estava beneficiando a 
incorporação das terras no Norte do Paraná. 

Esse quadro 1 (um) é parti cu 1armente perti nente x 
porque tem por base a estrutura de custos que, antes da 
crise de 1928, foi calculada por Muniz e ele divide a soma 
cafeeira paulista em três regiões, a zona velha, a média e 
a nova, segundo a faixa etária dos cafeeiros. 

Pois bem, observem que na soma velha, seus cus­
tos de prgdução, tanto medidos por mil réis, por arroba ou 
por mil reis por saco sao os mais altos, e a medida que 
desce da zona velha para nova, os custos começam a dimi­
nuir; observem ainda que a zona velha naquela época com­
preendia 60 %do número de cafeeiro paulista. 

Tendo essa estrutura de custos presentes podemos 
então tentar calcular o montante de excedente que gerava, 
que se apropriava são Paulo; naquele ano, o preço médio por 
saca de café pago no Brasil era de 204,6 mil réis pagos por 
saca. 

Então. pode-se perceber o seguinte: como sabemos 
que todos os cafeicultores independentes de estar exploran­
do SUas terras, na zona velha, média ou nova, vendiam seus 
cafés por aquele preço, constatava-se o seguinte: primeiro, 
uma renda diferencial. A diferença entre esses custos menor 
na zona nova, por saca; exatamente por essa diferença nos 
custos de produção e~ relação ao custo mais alto, surge a 
renda diferencial. Por outro lado, a diferença entre este 
custo mais alto e o preço de ~ercado deve incluir a renda 
absoluta, com o lucro médio, e possivelment~ também a renda 
de monopólio. 

Vejam o quadro 3(três) podemos observar que, em­
bora aqueles dados anteriores sejam colocados em 1928, an­
tes da crise, a evolução dos preços externos e internos a­
presentou esta performance aqui: vejam que o preço pago no 
mercado internacional no qu;nquênio de 25 a 29, com base 
nesse perlodo em relação ao quinquênio seguinte, caiu 52,9 
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%; 63,5 %no quinqu~nio 41-44 em relaç~o ao qui enio 25 
a 29. No entanto, os preços internos, isto ~, o preço que o 
Estado pagava ou administrava para os agricultores caiu bem 
menos. 

Bem, como é que então podemos articular essas 
informaç6es com o Norte do Paran~, com o processo que se 
manifes aqui ... 

Em primeiro lugar, lembremos que as di renças 
de preço entre a zona velha, média e nova, res dem na 
realidade por quest6es de solo, isto é, na zona nova exis­
tiam custos de produç~o menores porque os SOlOS explorados 
nestas zonas eram extremamen mais ~rteis em relJç~o 
~quela zona velha. E era exatamente isto que ocorria no 
Norte do Paran~. Se h5.oor um 1 o. numa certa conjuntura, 
um preço de caf~ que ~ ~efinido tendo por base a zona velna 
produtora em S~o Paulo, e por outro extremo, uma zona ex­
tremamente f~rtil com custos de produç~o extremamente bai­
xos. n~o h~ dGvida de que a{ encontramos um grande imDulso 
na ocupaç~o das terras do norte do Paran~. . 

De outra forma. se alguer empresa. produtor 
capitalista no inicio do presente seculo comparava o preço 
que ele receberia em Santos com os custos que ele teria ex­
plorando caf~ no Norte do Paran~, percebia que existia una 
grande diferença; isto ~. que ele poderia lucrar muito~ As­
sim, podemos entender porque as rras do Norte do Paran~ 
começaram a ser incorporadas rticularmente com o caf~ e 
temos tamb~m uma quest~o de faixa et~ria, is ~. os p~s de 
caf~ no Norte do Paran~ eram mais novos Que os ~s de ca­
em S~o Paulo. . 

Nesse quadro observa-se o seguinte: primeiro 
constata-se a evoluç~o das propriedades de ca ros em Sao 
Paulo; o incremento que houve no per{odo de 20 para 34, em 
.relaç~o ~s propriedades foi 286 %, contra uma evoluç~o 
do parque cafeeiro de 80 % 34 para 42; as priedades 
di8inuem de 100 % contra uma di nuiç~o do parque ira 
paulista de 20 %. 

Assim, pode-se verificar que ~s propriedades 
neste per{odo aumentaram, e no seguinte periodo diminuíram 
100 %. justamente la crise que manifesta em 29 na 
grande depress~o, enquanto que o numero de cafeeiro aumenta 
em 79 % , no per{odo de 20 para 34 e posteriormente ele 
clina 20 %. 
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mais f~rtil, dos maiores rendimentos do preço, mas o fato ~. 
que naquela ~poca, o Norte do Paran~ era uma regi~o virgem, 
uma regi~o que n~o tinha infra-estrutura, estradas, bancos, 
armaz~ns e comércio. 

E tudo isso precisava ser incorporado, construl­
do. Então são dois processos que ocorrem simultaneamente. 
Se, por um lado, as terras do Norte do Paran~ eram mais 
f~rteis, por outro lado elas estavam bem mais localizadas 
em relação ~s terras exploradas em são Paulo. Esse processo 
de contlnua melhoria da localização do Norte do Paran~, era 
um processo bastante conhecido. Inicia-se com as estradas 
de ferro, com o papel desempenhado pelo Major sa e 
principalmente pelo papel desempenhado pela Companhias de 
Terras do Norte do Paraná. 

Com esse processg de tornar_3cesslvel, mais pert~ 
as terras do Norte do Parana com relaçao aos mercados, tam­
bém se conseguiu que novas pessoas, viessem viabilizar tam­
b~m isso, isto é, viabilizou a melhoria de localização, a 
formação também de mercado de trabalho. 

Com as terras férteis se tornando mais acessf­
veis, com a infra-estrutura começa o fluxo de gente, junta­
mente com essa melhoria de localizaç~o começa a se fazer 
mais presente j~no in'cio e final dos anos 30, e começo 
dos anos 40, quando de fato esse processo é extremamente 
incrementado. Quando se defronta com "alguma pessoa que deu 
certo na cafeicultura " , essa pessoa se transformou de colo­
no para proprietário. 

Voc~s podem constatar que esses processos todos 
se manifestaram principalmente nas décadas de 40 e 50. Bem, 
esplanada esta conjuntura que estava dominando naquele pe­
rl0do e que influenciava a ocupação do Norte do Paran~. po­
derlamos analisar o outro lado da questão, isto é, quais 
eram a~ condições Qertinent~s do ponto de vista do produtor 
campones na produçao de cafe. 

Ao estudarmos esse processo de produção de café 
por ex-colonos ou pelos pequenos parceiros, arrendatários. 
enfim, por esse conjunto de produtores familiares ou produ­
tores camponeses, percebe-se o seguinte: em primeiro lugar, 
que tanto o instruméntal de trabalho o~ melhor, tanto a 
formação do cafezal como a produção de bens de assistência, 
foi produzido, feito pelo produtor; o que estou querendo 

69 



70 

el~bora, 

dizer 8 o seguinte) que naquele perl0do era posslvel o pro­
dutor formar seu 1, era posslvel plantar sua faça, 
sem necessidade Banco, sem a necessidade da presença do 
Estado. f isto que estou querendo dizer, mas isto ~ parti­
cularmente importante, porque em primeiro lugar isso se re­
flete em custos ainda mais baixos, mas n~o ~ s6 por isso 
n~o. f porque isso tamb~m vai se refletir na pr6pria auto­
~omia nQ comando do processo de trabalho ~o campon~s, is 
e, as tecnicas que se incorporam a sua propria jornada de 
trabalho e relações que se estabel com outros 
fora a produç~o, d~ a ele, campones, mais autonomia. 

porque ~ ele que partici~a, produz~ que 
que constr6i a elas condiç~es obj vas de trabalho. e ele 
que forma o ca 1. Analisando esses aspectos na produção 
p~rece que temos mais elementos para entendermos porque es­
ses pequenos gricultores, esses produtores familiares ti­
veram condiç~es de se tornar propri -riOS da terra e por­
qu~ esses Eeq~enos produtores tiveram condições Dara dar 
ate educaçao su ar aos seus filhos; nem todos ~ claro, 
mas um percentual consider~vel. 

Se juntarmos aquela conjuntura mais geral da 
qual mencionei a - juntamente com essas condições que se 
manifestavam ao n{vel das produções, conseguimos entender 
como ~ que eles podiam se apropriar uma parte do so­
bre-trabalho j isto e, de pelo menos uma parte do lucro e 
de pelo menos da rte da renda da terra. 

Embora a pesquisa de Rio Azul não esteja nali­
zada algum indicador a gente j~ tem; como voc~s viram nas 

nsparênci2s, tentamos ressaltar a definição do 
ço. que vai ser ou recebido os produtores, no caso 
da cafeicultura, naquele per{odo era um preço definido la 
zona menos produtiva, era um preço nido tendo por se 
aquelas condiç~es produção piores, isto ~. aonde os cus­
tos serão mais altos e ~ justamente esse processo que nao 
mais se manifesta atualmente. Em Rio loque a gente 
serva particula ~aqueles produtores que e~t;o i 
grados com uma roindustria de fumo, o preço e definido 
não nas piores condições, mas nas melhores, ou seja, defi­
ne-se um preço por base os cus menores e n~o mais 
altos. Com isso consegue-se justamente eliminar o que houve 
n6 Norte do Paran~, isto ~, a agroindGstria consegue desse 
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jeito, n~o reintegrar ao produtor a renda fundi~ria e nem 
mesmo o lucro. 

Bom gente, teria mais algumas transparências pa­
ra discutirmos, mas a intenção era colocar alguns aspectos 
da renda fundiária para explicar esse processo todo e ten­
tar motivar um debate. 

D E B A T E 

PERGUNTA: Quanto ao preço de mercado a ser colocado no por­
to de Santos, você teria essa possibilidade; entretanto, é 
essa quest~o que eu gostaria que você desenvolvesse melhor. 
Quando você frtla sobre a posição camponesa na produç~o 
café, que ele não precisa de banco, não precisa de Estado, 
ele é mesmo quem forma o cafezal, portanto, ele pode viver, 
pagar a sua terra, e coisa e tal. ~ importante levar em 
conta o percentual do volume de terra ocupada pelo pequeno 
camponês. Se em nQ de propriedade é grande, em nQ de área a 
totali da área é uma totalidade pequena, e isso vem 
aparecendo cada vez mais como um lado significativo, ou se­
ja, o nQ de propriet~rios é graQde, e~o nQ de ~reas _ocupa­
das por esses pequenos proprietarios e pequeno ... Entao, co­
mo explicar o desenvolvimento do Norte do Paraná até a ~ 
cada de 60 pela menor parte da área ocupada. Ou seja, a 
~re~ ocupa~a pelos campone~es, pela produç~o camponesa. 
cafe, ela e em torno, no maximo,em torno de 1/3 da area 
ocupada pela produç~o cafeeira chamada de grande proprieda­
de. Como explicar portanto o senvolvimento do norte do 
Paraná pela parcela menor de area ocupada, em termos de ca­
fé ? (Nelson) 
RESPOSTA: De fato como eu disse no inlcio, a intenção é 
mais provocar, e tamb~m pelo pr6prio tema eu não quis en­
trar muito em detalhamento desses aspectos. Mas eles foram 
contemplados sim. Vamos deixar a questão de sua 
observação sobre a visão unilateral de renda no desenvolvi­
mento do norte do Paraná mais para o final do que agora vou 
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responder. 
A parte histórica que já analisei, mostra oue no 

final do século passado, o tado, que na época se identi­
ficava como a burguesia cafeeira paulista, criou condições 
extremamente favoráveis para que as terras do oeste paulis­
ta, ~ais férteis, mais novas, virgens, fo~sem constanteme~­
te e continuamente incorporadas a produçao cafeeira de Sao 
Paulo. Só para lembrarmos, essas condições mais favoráveis 
se refletiram em alguns aspectos, um deles é extremamente 
importante, foi no suporte, no apoio e na intermediação de 
recursos para a cont{nua expansão da rede ferroviária. Ou 
seja, a rede ferroviária i Gonstrufda procurando incorpo­
rar novas terras do oeste paulista. s também, o Estado 
deu condições para um crédito extremamente farto e barato. 
E além disso, lembremos, o tado inclusive subsidiou a 
força de trabalho que os is estavam requerendo. Mas 
veja, enquanto que até 1930 a burguesia cafeeira paulista 
se identificava com o tado, a gente percebe claramente, o 
apoio à defesa, enfim, de todos os meios disponlveis para 
defender os interesses dessa burguesia. E que nosso proces­
so de defesa, foram se incorporando as terras do oeste pau­
lista, e a1 sim paulatinamente) porque esse foi um processo 
lento. A incorporação de terras não se dava apenas quando a 
ferrovia tinha já chegado àquelas terras, isso se dava como 
normas incorporando terras bem na frente dos pontos finais 
das ferrovias. Bem na frente inclusive do~ centros urbanos, 
dos núcleos urbanos instalados, criados. E que nêsse pro­
cesso, al sim, se deu um processo de extrema especulação. 

Nessas conjunturas particulares entra como meca­
nismo de explicação, categoria de explicação, a renda espe­
culativa. Lembremos ainda que o próprio Armando Barros de 
Castro mostra que o que havia nesse perlodo era a produção 
da fazenda de café, mas isso, vai se dando no oeste paulis­
ta. Do oeste paulista para o norte do Paraná, forma-se essa 
pipoca, quer dizer pipocando, era um que pintava e não dava 
certo, era outro e se foi mani tando esse processo todo. 

Agora há um segundo aspecto, que é a questão da 
produção cafeeira não ser pertinente até 1940. Agora, não 
pudia porque at~ 1940 as melhoras de localização eram muito 
regionais, basicamente restritas a algumas regi6es do nor­
te velho. E além disso, embora como você disse, a ferrnvia 
72 



chega a Londrina em 1934, nao esqueçamos que em 34 os efei­
tos da depressão são extremamente grandes. Os dados anali­
sados sobre o parque cafeeiro no Paran~ mostram que naque­
las regiões mais antigas, de Tomazina, da região de Cinzas 
e at~ mesmo de algumas regiões de Jacarezinho, os cafezais 
foram mesmo abandonados. O caf~ no norte do Paraná, durante 
os anos de 30,de to n~o foi grande, mas não parou de 
crescer, e esse crescimento se deu nas áreas onde os solos 
eram extremamente f~rteis, de Corn~lio Proc6pio a Londrina. 

Agora o que eu disse e de fato al não quis en­
trar muito em detalhes, mas nem por isso ~ impertinente, ~ 
que o processo de fato de incorporação, o processo de cres­
cimento do Norte do Paraná s6 se deu mesmo no final dos 
anos 30 e principalmente nas d~cadas de 40 e 50, quando a~ 
sim temos novamente aque1a conjuntura de preços favoráveis, 
temos toda a configuração do mercado de trabalho e temos 
ainda o desenvolvimento de infra-estrutura e o pr6prio pa­
pel não menos importante desenvolvido pelas Companhias de 
Terras vendendo lotes, com cr~dito e tudo o mais. Bom, ai a 
gente pode responder um outro ponto. 

N~o ~ verdade Nelson, que a prQduç~o camponesa 
neste perlodo, isto ~, no perl0do de 40 ate 60, tenha sido 
pouco importante. Na realidade, e isso a gente tem dados, 
existe apenas uma pesquisa da época, que é extremamente 
confi~vel e extremamente detalhada. ~uma pesquisa desen­
volvida pelo IBC e pela OEA, feita em 1963, sobre o levan­
tamento de toda a estrutura do parque cafeeiro. Essa pes­
quisa mostra que na realidade ~quela produçao, - a gual a 
gente poderia chamar de produçao capitalista de cafe 
respondia por apenas 33 t. E aqui ~ bom adicionar mais um 
elemento, é que, se bem que os lotes vendidos de terras pe­

. las Companhias ficavam, segundo os dados disponlveis, na 
média de 14 alqueires, l~mbremos que a gente também sabe 
que 14 alqueires por familia, era impossivel apenas uma fa­
milia tocar. Al, o papel muito importante e pouco explorado 
do parceiro, meeiro, que eram também pequenos produtores 
familiares com autonomia no processo de trabalho. Segundo 
as informações que a gente conseguiu reunir, na média exis­
tiam por cada lote que (calcula-se em 30 mil lotes) exis­
.tiam 3 famllias, isto é, 3 faml1ias de n~o-proprietários, 
explorando conjuntamente com os proprietários cafeeiros. 
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medida em que eles começam a produzir em condições melhores 
o custo de produç~o começa a cair. 

Muito bem, j~ disse que o preço de produç~o de 
uma categoria que se define na esfera produtiva, inclui o 
lucro m~dio, a renda diferencial e ainda a renda absoluta. 
Pois bem, ent~o, suponhamos o seguinte: temos 3 orodutores, 
A,B e C. O produtor B com "x" tipo de técnica e 'explorando 
"x" tipo de solo pior consegue produzir 80 sacas e outro 
100 e outro 105 sacas. Ocorre o seguinte: se a gente puder 
transformar o juro cobrado, o lucro do comerciante, o lucro 
do beneficiador se prrsis!ir e tr~n5fnrm2r essps rAgamentos 
em mercadori~s, em produçao, digamos que isso corresponde a 
50 sacas ... Isto é, quando o capital cobra, extrai essas 50 
sacas que corresponderiam ao imposto, juro comercial, 
etc ... etc ... Ent~o)ele cobra para todo mundo, isto é, para 
todos os produtores que exploram aquele produto em particu­
lar, por exemplo,o feij~o. Ent~o veja, quando isso ocorre, 
nem todos os produtores conseguem repor aquela outra parte, 
que seria o necess~rio para ele cobrir as suas despesas e 
garantir a sua reprodução. A gente teria al duas formas: 
Uma delas que é o necess~rio ~ reproduç~o daquele produtor 
em particular. t claro que, aouele que explora com trator 
tem seu custo d~ reproduç~o m~ior, mais despesas do que 
aquele que explora com traç~o animal._Mas na hora de fazer 
esse pagamento,tanto faz ele com traça0 animal ou com tra­
tor, ele vai pagar aquele montante não por ele mas pelo ca­
pital, isto estamos supondo neste caso de 50 sacas. Então 
veja, o produtor B, que produz apenas 80 sacas ele não che­
ga nem mesmo a cobrir, nessa diferença aqui de 15 sacas, 
n~o cobra nem mesmo seus custos de reproduç~o. Isso guer 
dizer que provavelnlente ele ter~ que desenvolver uma serie 
de estrat~gias, tais como, o assalariamento tempor~rio, a 
incorporaç~o ao trabalho dos filhos menores, dos pais· en­
fim, dos membros da fam~]i~ mais velhos, e se esse pro­
cesso persistir, no limite, ele vai ter que vender a terra. 
O produtor A, ele consegue pagar juros, impostos, mas so­
bram ~O sacas, exatamente o montante que viria garantir a 
reprodução simples, E finalmente o produtor C, é que é 
aquele que explora em melhores condições consegue pagar pa­
ra o capital, repor o seu custo de reproduç~o e ainda so­
bram 3 sacas, que constituiriam em uma parte de seu exce­
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dente que ele se apropria. 
Então vejamos, aqui ocorre o seguinte: se o pre­

ço for definido, tendo como base os piores custos, os pre­
ços teriam que ter como base esse custo, no entanto, esses 
preços estão tendo como base os custos menores, isto~, os 
CUStOS advindos dos produtores que exploram aquele produto 
em particula~l nas melhores condiç~es. Com isso 2 o capital 
consegue se apropriar do lucro media, como tambem da renga 
fundiaria. Seria o mesmo que dizer: no caso da produçao' 
camponesa, aquela terrinha que juridicamente pode até lhe 
pertencer, ela não se torna barreira, obstáculo para o ca­
pital poder arrumar; cons~guir a produ cão e o 50­
bre·trabalho, o excedente. 
PERGUNTA: Você poderia distinguir renda absoluta de renda 
de monopólio? (Yoshiya) 
RESPOSTA: Bom, naquela primeira figurinha que a gente ten­
tou colocar aqui me parece que pelo menos 4 tipos de renda 
viriam ou poderiam eventualmente compor a totalidade da 
renda fundi~ria. Então temos~ diferencial, absoluta, espe­
cu1ativa, monop~lio. A diferencial como j~ disse, responde 
por difere~ça, seja porque o solo cont~m fertilidade natu­
ral di rente ou estão diferentemente diferenciados. A 
dois, responde ao incremento Ror unidade de área. A absolu­
ta não, a absoluta, Marx que é quem desenvolve a renda ab~ 
sol~ta, diz que"em !º lugar na agricultura a_ composição 
organica do capital e mais baixa"do que na industria, mas 
que,além disso,existe um outro elemento que explica essa 
renda absoluta. t o fato de que todo proprietário de terra 
pelo fato de ser proprietário, isto é, por ser ele exclusi­
vamente quem decide se explora ou não explora aquela terra, 
ele cobra um pedágio, cobra um tributo, e exatamente isso é 
que Marx denomina renda absoluta. Advindo portanto da pro­
priedade, aquele agricultor, e por isso que a gente dife­
renciou, e estamos pensando ~m diferenciar entre o proprie­
t~rio campon~s que não recebe essa renda e o propriet~rio 
capitalista que recebe. 

A renda de monop61io se manifesta quando o pre­
ço de mercado vai tão lá em cima que supera o preço de pro­
dução, que sup~ra ainda o valor da produção. Para melhor 
entendermos isso eu faria ainda um lembrete aqui do que es­
tá ocorrendo até agora com fenômeno da laranja em são Pau­
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sentido. É como aquela idéia do guarda-chuva, quando o 
tado começa a proteger os preços, então aquelas áreas vir­
gens, bem dotadas como fala Castro, tinham condições de in­
corporar as terras, de produzir café em condições vantajo­
sas. Essa polltica de defesa do café acabou beneficiando 
outros palses que tinham condições de produção vantajosa 
aquele preço do Brasil. 
PERGUNTA: Voc~ falou bastante sobri a apropriação da renda 
fundiária no norte do Paraná e são Paulo, abordando lia pro­
dução cafeeira". Atualmente, o binômio soja-trigo está 
substituindo o café no norte do Paraná. Há alguma diferença 
na apropriação da renda fundi~ria nesses momentos diferen­
ciados ? (Yoshiya) 
RESPOSTA: Bom gente, talvez melhor do que eu para tocar es­
se ponto seja o professor Shigeo, mas se a gente puder dar 
algumas dicas, ou algumas interpretações, a gente privile­
giou a categoria renda diferencial 1, por fertilidade, con­
trabalançada pela localização. Isto-é, embora os solos da­
qui fossem mais ~rteis que aqueles lá de são Paulo~ a lo­
calização dos solos daqui era desvantajosa, na medida em 
que essa balança pendurou para ressaltar a fertilidade; en­
tão, tornou-se inviável a incorporação das. terras do norte 
do Paraná, e esse processo como eu já disse, se deu funda­
mentalmente nas décadas de 40 e 50. , com a soja e o 
trigo eu vejo a necessidade de incorporar também a renda 
diferencial. Lembremos que o bin6mio como tem sido chamado 
(soja - trigo), incorpora um pacote tecnologicamente exem­
plar. A produção é praticamente toda mecanizada, al me pa­
rece que o processo é outro e por não ter sido o objeto de 
meu estudo, eu não pgderia aprofundar essa questão. 
PERGUNTA: Seria possivel algum lhamento sobre a situa­
ção posterior a 1960-1970; principalmente com as mudanças 
que ocorreram face à introdução de novas culturas? Na sua 
opinião, a chamada crise cafeeira foi um processo normal do 
ciclo de mercado, ou foi algo produzido ou pelo menos ace­
lerado arti cialmente? (Tamazi) 
RESPOSTA: pesquisa que desenvolvi foi até 1960, que é 
o perlodo que, a meu modo de ver, explica a formação econ5­
mica e social do norte do Paraná. Após 1960 é um processo 
de desintegração do que tinha formado, do que o capitalismo 
formou na fase seguinte, mas eu creio que a gente pode re­
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cuperar algumas contribuic6es muito mportantes, muito 
tinentes óo processo an rior. Prillle ro, lembremos que a 
participaç~o do Estado no norte do Paran~, foi muito redu­
zida, ao n{vel produtivo pra camente n~o se fez presente. 
O Estado foi mais importan quando na quest~o de fixar os 
preços da terra e na ques da colonizaç~o e foi forçado a 
executar esse papel, dado os conflitos que estavam ocorren­
do no perfodo. E a-~m disso, 1 remos daquela conjuntura 
permitiu que os produtores se apropriassem da renda, pagas­
sem a terra, e se p etarios sem banco nenhu~. 
Isso ex 
vel hoje em di;,!, P tei;] 
qual ó capital n~o no proprio 
trabalho. 

O processo ição ou de trans ção na 
fase subsequente um extre~am2nte c lexo áa 
d~cada de 60, poderia ser melhor explicado pelo Shi 
PEf{GUNTI~: Uma coisa que me chama mu'ito a att?nção ... eu não 
sei baseado em que voc~ a irma que todo esse processo de 
i lantaç~o e ocupaç~o do Norte do Paran~ foi i prati­
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realizei, ha vamos dizer, 7 ou 8 anos. constatei que, ja no 
nal da d~cada de 60. ase % de todas as instalaç­

as do - instaladôs no norte do rana. 
processo de ocu , o banco se:npt2 es teve pr~sen-

e isso eu fiz pesquisa es i ca 
nessa ~rea. Ent~o eu nao sei como e a sua colQcaçao. n~o 
sei se voce es ndo por ex ... nao i, 
prefiro Que voce cal ou ra coisa, mesmo nas insta­
laç~es d~ infra-es • o banco teve uma i­
cipação fundamental. _ assim uma proli raçao dos 
bancos aqui no norte rana. Um outro aspecto ainda re­
lacionado aos bancos; veja bem, os comerciantes ca 
trabalhavam pr~ncipalmente com banco e essa comercializaçao 

i do café foi be;n di rente da comercial ização do tado 
S~o Paulo, onde n~o 50 os bancos, mas como as m~quinas 
beneficiamento tiveram um papel fu ntal 

nesse jogo. vamos zer, comere a . 
Ert~o eu voc~ detalhasse melhor essa 

quest~o da falta de dOS_bancos. pois a minha pes­
quisa mostrou justamente o contrario. 
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Numa das suas colocaç~es, voc~ 611rmou que alauns 
colonos se tornaram proprie -rios. Realmente. Agora eu ~n~o 
sei o gue voc~ guer dizer com cglonos. porque na da 
ocupaçao dessa area aqui, nas de 30,40 e a 50 
quase todos os pequenos os eram ofocedentes so­
bretudo do Estado de ex-colono~. Ent~o eles 
vin com parcos recursos e com o aux{lio inclusive dos 
bancos consegui ram com "o cus i 011 

, a sua produção, 
m se capitalizar um pouco. produzir. e enfim todo esse 

esquema q~e você conhece. .~ eu não sei, quando você diz 
que nas decadas de 40 e 50, a1 ns ex-colonos... di­
rift muitos. Ent~o, eu n~o sei se voc~ est~ se referi~do aos 
cdlonos do Estado de s30 Paulo ou do ta do do Paran~, gos­
taria que você especificasse. 

: _ Outra coisa que me chamou a at~nçao tamb~~ ~ com 
re:laçao à ferti"lidade do solo e ca ~ veja bem, 
mo~ que h~ ~reas n~o f~rteis no norte do Paran~ ou seja, 

boa rtilidade inicial, com uma certa poten~iali e 
hoje n~o temos mais essa li no inicio , 
todo o norte do Paraná ocupação, mas 
prati quase sem exceçao, base de café. 
m~smo aqu~la do noroeste, e que n~o tem nenhum 

fase do tamento do todo o norte do 
rana era uma area de matas, assim. a s a derrubada, a pri­

ra cultura era o caf~; na - Jaguapit~ h~ encla­
veS arenitos e tamb~m no noroes tio, eu queria sa­
ber se você faz essa distinç~o quando voc~ coloca a 
ques da fertilidade em relaç~o ao caf~. 

Uma outra ques - : e o 50 do elemento 
voc~ quase n~o colocou? Para nos ~ bastante tu 

tal, esse elemento humano que veio ca, que ja traba­
lhava com café. (Yosh~ya) 

POSTA: Em_relação ao lQ dos bancos, 
i a que e a feito em 
1 e publi em 1 , assessoria, a 

ASPLAN que preci~ou fazer um da cafeicultura 
no norte do Paraná a pedido en (nadar Ney B 
Pois ,l~ diz que mais 80 % crédito destinado ao 
caque as agências banc2rias eram destinadas ~ co­
mercialização. Era na comercializaçao que estava o "filé 
mignon H 

• Veja. quando eu disse que os produtores n~o preci­
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savam banco, estou me re ndo aos produtores n2. es ra 
produtiva, n~o na es da circulaç~o. Al~m do malS, eu 
privilegiei nesse ~so todo, apenas a_produç~o c~mpone-
sa. como o M~rcio ja estava zendo ha co, alem de­
les ti icipaç~o muito grande, a 
lista, s ndas de ca ~, o restante 
%eram ass dos, rados r esses p 
capitalistas. De forma que, embora os ncos sem extre­

importantes em todo esse proc2sso, n}Q tiVCl'Jil1 essa 
import~ncia canalizada ~ esfera rodutiva cam-
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claro que eu n~o estou me s6 ao fluxo. e em 
relaçao ao fluxo por lo uma parte dos financiamentos 
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banc~rios foi tamb~m para as cQoperativas e tambem, para o 
pequeno propriet~rio. Mas eu nao estou me referindo a isso. 
Estou me referindo ao 1 dos bancos em toda ~ fase desta 
ocupação. Então real i, nao sou eu que estou queren­
do afirmar, mas as minhas squisas demonstraram isso, e os 
ger~ntes de banco dessa - atestam isso. Então, fica es­
sa dúvida não é; e a pode trocar idéias, se não ca 
um confronto desagra ~Yoshiy~) 
RESPOSTA: Já que ela colocou, pois então vamos responder. 
Bom, eu não me lembro, e se disse eu errei mesmo, que 
nas alguns colonos se tornaram propri~tários de terra. 
contrario, o que eu ten strar e que a maior pa 
deles se tornaram propri rios. Quando eu ~e refiro ao co­
lono, eu estou me referindo, - embora isso e conotaç~o do 
povo - , ao pequeno sitiante normalmente, mas eu me refiro 
assim ao colono, enquanto lhador direto nas fazendas 
de caf~; o estudo mostra que a ~aicr parte deles se tornou 
propriet~rio e muitos les, ate mesmo parceiros, meeiros, 
e toda essa ca!egoria não-propriet~rios, também se tor­
naram propri rios . 

. Quanto ~ lidade do solo, aqui tem uma ou 
questão. Não é verdade que todo o norte do Paraná tenha 
terras roxas, não ~ verdade que todo o norte do Paran~ a 
fértil. O que ocorre é que o preço do café vigorante naque­
la conjuntura foi 1 , permitia inclusive para 
solos não tão is sua loração. 
Aqui nesta figura por todos conhecida, observem o'seguinte. 
Em primeiro lugar, com a extensão do ramal ferrovi~rio 
Cambar~ para frente, Maring~ e hoje em Cianorte, a 
nhia de Terras conseguiu melhorar a localizaç~o de suas 
terras, mas tamb~m de terceiros. Constatamos es­
sas regi6es foram i6es de constante grilagem, hoje 
de constante conflito, de Porecatu e tudo o mais, pela ex­
clusiva raz~o que, quando.a companhia melhora a localizaç~o 
dessas terras, acaba tambem melhorando a localizaçao S 
terras adjacentes. Quer dizer oermite, viabiliza, que r­
ras Q~o t~o f~rteis ~s' terras roxas proporcionem 
tambem renda. Vej como isso se amarra com o trabalho i­
to por Muller; voces podem ver que a tend~ncia ~ nesse sen­
tido, mas está ocupando o norte do Paran~ todo. Agora que 
os fluxos estão vindo para cá, embora nem s 
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mo nos 
~reas estivessem com infra-estrutura e nem sempre 
ram solos bons. r que raz~o ~ que no norte nov{ss 
n~o temos B_partici ç~o de eeq~enos produtgres como 
nessas reqioes ? Por que razao e que a pecuaria se expandiu 
tremendomen ? Quer dizer, eu acho aue tamb~m a renda di­
ferencial 1 explica isso. AqUl, quando começou a produzir 
caf~Jquand~ foi ocupado produzindo caf~, a conjuntura de 
preços j~ estava l~ enlbaixo, os impostos cobrados pelo Es­
tado tamb~m l~ embaixo, e as doenças do caf~, bro­
cas, tamb~m ja estavam aparecendo. 

Para nalizar. muitos aspectos de fato eu ex­
pliquei mal. ou nao cal 1. s eu disse que. com to 
ess~ melhoria de 10ca1izaçao, com toda essa conjuntura 
vor~vel, se rmou no norte do Paran~, um mercado de traba­
lho. Olha, eu n~o sei se o gue. estou dizendo voc~s com­
preenderam. ra mim, ai ja estou dando um papel re­
mam2nte i nte ao elemento homem. Quer dizer, na medida 
em que existem soas que possuem apenas sua forçJ de tra­
balho,_que n~o recursos para adquirir t~rra, ~ 2 r­
mite nao apenas.aos iros, como a propria Companhia 
de Terras, e ate mesmo para aoueles produtores camponeses~ 
permi o braço r~rio. permite a expans~o do ca', e ~ 
importante dizer, tem em condições extremamente vanta­
josas, custos extremamente baixos. 
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